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A Vereadora Silvia Patrícia da Costa, do PTB, saudou a todos e disse que frente a 
situação que atualmente estamos enfrentando no Rio Grande do Sul, com o aumento 
dos casos de Covid e associada às baixas coberturas vacinais, pedem à população 
em geral que todos confiram seu cartão de vacinas para ver se estão em dia com suas 
vacinas, caso contrário, procurem o posto de saúde para maiores informações. Falou 
ser também de extrema importância que todos tomem os devidos cuidados 
preventivos contra o Covid19, pois deve haver mais casos por aí, nosso Município já 
tem alguns, em municípios vizinhos, mais, então é preciso cuidar. Comentou que no 
dia onze de novembro participou do evento de aniversário da Cooperativa Languiru, 
parabenizando assim todos os associados e a cooperativa pelos seus sessenta e sete 
anos. Disse que, como associada e integradora de suínos acompanha a trajetória e 
crescimento desta cooperativa desde a sua infância, juntamente com o seu pai, que 
por muitos anos fez parte do Conselho Fiscal e Administrativo com o Presidente 
Dirceu Bayer. Informou que durante a apresentação o Presidente enumerou recentes 
investimentos e falou das dificuldades que estão enfrentando no setor do Agronegócio. 
Disse que muito se fala do agronegócio como pilar da economia brasileira, escutou-se 
muito que o agro não parou, que salvou a economia do país, especialmente na 
pandemia do Covid. Disse que, na verdade, houve a necessidade de surgir um 
problema mundial, para que as pessoas parassem para avaliar que o alimento é 
indispensável para todos. Afirmou que os produtores rurais, responsáveis pela 
produção de alimentos, sempre souberam da sua importância para a sobrevivência 
humana, mas também sabem que é uma classe muito pouca reconhecida. Mencionou 
que os gestores públicos, com poucas exceções, não valorizam o setor; e os 
arrecadadores de impostos, com muita frequência ignoram e até criticam o 
agronegócio, ignoram que a cadeia produtiva começa lá no campo. Falou que, de 
outra parte, a população desconhece o trabalho que é produzir leite, que é criar os 
suínos, que é plantar o grão, produzir as carnes e outros alimentos do seu dia a dia. 
Comentou que a Languiru, por exemplo, emprega três vírgula quatro mil pessoas, 
gerando aproximadamente cento e cinquenta milhões em impostos nas esferas 
municipal, estadual e Federal. No entanto, afirmou que as indústrias do Agro nunca 
foram preocupação dos governos, eles esquecem de quem agrega valores, gera mão 
de obra, gera muitos impostos. Salientou esperar-se que este novo governo dê a 
atenção maior para estas empresas de diversidades. Disse que se fala muito na 
exportação, que sabem que é importante, mas é preciso olhar com outros olhos 
nossas empresas locais, reconhecer a importância destes setores para o país, 
movimentarem-se, envolver a classe política para fazer frente a tudo isso, criando 
novas leis de incentivos para mais recursos no agronegócio, pois quase não 
mandaram recursos para esses setores e instituições. Falou para olhar o caos que 
está o leite, a dependência dos produtores de suínos, pois os recursos para os 
pequenos produtores nunca chegaram. Afirmou ser uma política do Estado, da União, 
mal desenvolvida ou nunca desenvolvida. Deixou seu apelo a todas as autoridades 
políticas das esferas municipais, estaduais e Federal, aos presidentes de entidades 
parceiras do agro, aos Secretários de Agricultura, às Associações de Prefeitos e 
Vereadores para que elaborem ações e mobilizações de reconhecimento a estes 
setores que estão enfrentando dificuldades. Informou que nosso Município hoje possui 
setenta e sete produtores de suínos, sessenta e nove de leite, vinte e seis de aves e 
ovos e quinze produtores de gado de corte. Comentou que o maior retorno do nosso 
Município, todos sabem, vem da agricultura, sendo assim, questionou os colegas se 
concordam que não podem deixar assim como está, afirmando que é preciso pensar 
em formas de ajudar mais o nosso produtor rural. Disse que, por isso, solicita a 
aprovação de todos nessa moção de agronegócio que encaminhou e que os colegas 
também encaminhem essa moção aos representantes políticos, a quem acharem de 
interesse, até chegarem aos nossos superiores. Finalizando, deixou sua saudação 



especial a gestão do Presidente Dirceu Bayer, pelo sua atuação nesses vinte anos de 
liderança. Explicou que o Presidente Dirceu desenvolve um trabalho que leva 
qualidade de vida para todas as famílias associadas, desde dois mil e dois tem sido 
incansável em conduzir a cooperativa com profissionalismo, credibilidade e 
transparência. 


